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D I S T O R Ç Ã O    M N E M Ô N I C A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A distorção mnemônica é o ato ou efeito de distorcer, deformar, alterar ou 

mutilar a forma, ou outras características estruturais, das retenções da memória pessoal, dentro do 

universo cognitivo da consciência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo distorção deriva do idioma Latim, distortio, “torcedura; contorção; 

torcimento”, de distorquere, “voltar para 1 ou outro lado”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo 

mnemônico vem do idioma Grego, mnemonikós, “de, ou relativo à memória; que se refere ao uso 

da memória”. Apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Malentendido mnemônico; memória congelada. 02.  Automemória 

incorreta. 03.  Dissonância mnemônica; distorção cognitiva. 04.  Desvirtuamento mnemônico.  

05.  Infidedignidade mnemônica. 06.  Adulteração cognitiva. 07.  Deformidade ideativa. 08.  Tor-

cedura mnemônica. 09.  Corrupção mentalsomática. 10.  Desmemória eventual; dismnesia; dis-

mnésia; superesquecimento. 

Neologia. As 4 expressões compostas distorção mnemônica, distorção mnemônica míni-

ma, distorção mnemônica média e distorção mnemônica máxima são neologismos técnicos da 

Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Correção mnemônica. 02.  Automemória correta. 03.  Automemó-

ria honesta. 04.  Fidelidade mnemônica. 05.  Correção cognitiva. 06.  Mnemotécnica pessoal.  

07.  Rememoração básica. 08.  Polimemória. 09.  Supermemória. 10.  Lisura cognitiva. 

Estrangeirismologia: a falta do follow up no acompanhamento da vida dos amigos;  

o Retrocognitarium; o lapsus memoriae; a mentis defatigatio; a memória RAM pessoal com tilt;  

a fuga da inconvenient truth; a web of illusions. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à memória pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Memória:  

espelho deformante. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomemória; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; as distorções mnemopensênicas; os retropense-

nes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: a distorção mnemônica; a memória distorcida; os juízos heterocríticos distor-

cidos em função da falta de informações corretas; a conscin aprisionada às imagens peremptas;  

a memória nominativa; a memória quanto aos fatos; a distorção mnemônica inconsciente; a dis-

torção mnemônica involuntária; a protoconsciencialidade; o antidiscernimento pessoal; os equívo-

cos; a antinformação; a malinformação; a perinformação; a seminformação; a subinformação;  

a desinformação; as contradições; as ilogicidades; as pseudologicidades; as omissões deficitárias; 

o subcérebro protorreptiliano; a paramnésia; a influência da Cronêmica, ou o passar das décadas, 

na geração das distorções mnemônicas; a influência da Proxêmica ou o distanciamento físico  

e comunicativo, interpessoal, na geração das distorções mnemônicas; a interpretação errônea dos 

fatos provocada por suposições antigas e ultrapassadas; o fato de as pessoas mudarem as convic-

ções e os posicionamentos; a falta da inclusão da reciclagem existencial (recéxis) alheia, ignora-

da, na avaliação das vidas e posicionamentos dos parentes e amigos; a dessoma da conscin levan-

do consigo os malentendidos quanto às pessoas distanciadas do círculo de relações sociais; as 

lembranças nebulosas e difusas; as formas pelas quais as mesmas ganham estatuto de fatos; o pas-
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sado acessível por meio de seleção; a imagem congelada do passado não correspondente à reali-

dade atual; a reatualização compulsória; a despedida da criança a ser aceita, agora, na condição de 

filho adulto; a memória autobiográfica; as melexes geradas pelas distorções mnemônicas; os reen-

contros intrafísicos depois de décadas; as desatualizações dos fatos pessoais e grupais; as detur-

pações das reevocações; a deturpação das reminiscências; as interpretações errôneas dos fatos de-

vido às seminformações; os jubileus acadêmicos como fatores de esclarecimentos históricos inter-

pessoais; a força do autodiscernimento etológico na eliminação das distorções mnemônicas; a fa-

mília nuclear; a família consciencial; a imagem não atualizada do parente; a relevância do poder 

da memória pessoal correta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os reencontros ex-

trafísicos, pós-dessomáticos, no período da intermissão, como elementos esclarecedores das reali-

dades entre as consciências afins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a mnemotécnica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a distorção da paramnésia; a distorção da lógica; a distorção da realida-

de; a distorção da verdade; a distorção dos fatos; a distorção dos informes; a distorção dos auto-

pensenes. 

Binomiologia: o binômio Mnemotécnica-Etologia; o binômio Mnemotécnica-Socio-

logia; o binômio mãe–filho adulto; o binômio pai–filho adulto; o binômio distorção mnemônica 

pessoal–distorção mnemônica grupal; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio fato-versão;  

o binômio objetividade-subjetividade. 

Interaciologia: a interação memória-emoção. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo memória / hipomnésia; o antagonismo erro / cor-

reção; o antagonismo modelo preexistente / neomodelo; o antagonismo memória / autodiscerni-

mento. 

Filiologia: a mnemofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da falsa memória (pseudomné-

sia); a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a nosoteca; a retrocognoteca; a historioteca; a aprio-

rismoteca; a gerontoteca; a documentoteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Intrafisi-

cologia; a Parapatologia; a Nosografia; a Desviologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia;  

a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; as conseneres; a consréu ressomada; a conscin baratrosféri-

ca; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o desviacionista;  

o desvirtuador; o distorcedor; o apologista da distorção; o imigrante. 
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Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a desviacionista;  

a desvirtuadora; a distorcedora; a apologista da distorção; a imigrante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens turbatus; o Homo sa-

piens deviatus; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sa-

piens anticosmoethicus; o Homo sapiens incommunicabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: distorção mnemônica mínima = a da conscin vítima de brancos mentais 

eventualmente; distorção mnemônica média = a da conscin vítima da hipomnésia cronicificada; 

distorção mnemônica máxima = a da conscin vítima da demência senil ou do mal de Alzheimer. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a distorção mnemônica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

02.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

09.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  DA  DISTORÇÃO  MNEMÔNICA  

PODE  AFETAR,  DE  MODO  MAIS  PROFUNDO,  TODA  

CONSCIN  VIVENDO  INDIFERENTE  AO  CULTIVO  SADIO 
DA  MEMÓRIA  BÁSICA,  DIUTURNA,  DE  TODO  MOMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cultiva a memória a fim de evitar as distorções 

mnemônicas? Você emprega alguma técnica ou medicamento coadjutor da saúde mnemônica? 


